
FEDERAÇÃO DAS CÂMARAS MUNICIPAIS DO RIO GRANDE DO NORTE - FECAMRN

ATA DE SESSÃO DE ABERTURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FERNANDO-RN, RELATIVA AO TERCEIRO PERÍODO LEGISLATIVO DA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA SÉTIMA
LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 15 DE FEVEREIRO DE 2023.

Ao décimo quinto dia do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e três (2023), às 17h00min (Dezessete horas e zero minutos), reuniu-se a Câmara Municipal de São Fernando, Estado do Rio Grande do Norte,
situada a Rua Capitão João Florêncio n°45, Centro, São Fernando, presidida pelo Vereador Misael Bruno de Araújo Silva. Na oportunidade compareceram e assinaram o livro de presença os seguintes
Vereadores: Dionísio Eulâmpio dos Santos Neto, Francisco das Chagas Medeiros, Gilvânea de Oliveira Araújo, José Dinovan de Araújo, Fernanda Lins de Medeiros Maia, Welligthon Nivan de Medeiros, Jubson
Simões e Rubinaldo Dantas. Havendo quórum legal, o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão, sendo assim, autorizou o Sr. Secretário, o Vereador Dionísio Eulâmpio para fazer a leitura da Ata da sessão
anterior. Após a leitura a ata foi votada e aprovada. Sendo assim, convidou o Sr. Prefeito Genilson Maia para fazer a Leitura de Mensagem Anual. Sendo assim, o Sr. Prefeito inicia saudando todos presentes como
também discorre de um provérbio chinês que diz: "Há três coisas que jamais voltam: a flecha lançada, a palavra dita e a oportunidade perdida". Com o provérbio o prefeito quis expressar que como representante
do povo não se deve, vacilar em ofícios. Com isso, relata que gerir uma coisa pública não é fácil, pois há múltiplas frentes a serem trabalhadas concomitantemente, e quase sempre com recursos minguados.
Consta que é preciso também muito equilíbrio emocional do gestor; resignação para ouvir as críticas que se os levantam; algumas fundadas na razão que merecem respeito e trabalho intenso; outras, infundadas e
perversamente lançadas em redes sociais com o intuito de denegrir, de macular, de acabar a reputação dos gestores. Prossegue sua fala expressando que no afã do labor de gestão tem a honra de asseverar
perante a Câmara Municipal e bem com a sociedade são fernandense que durante o exercício financeiro de 2022 realizam muitas ações que, vem gerando frutos positivos à população. E para evidencia-las, exalta
incialmente o cumprimento das obrigações com os servidores públicos municipais, especialmente com a folha salarial, concluindo o exercício financeiro horando rigorosamente o calendário pré-estabelecido,
embora contabilmente tenha restado déficit orçamentário no final do exercício em razão da falta de recursos financeiros para honrar a folha bruta dentro da competência da liquidação e pagamento aos barnabés
municipais. Esta condição invariavelmente trará problemas  na análise das contas anuais pelo Tribunal de Contas. Disse que é também oportuno afastar a possibilidade de apropriação indevida da parcela de
contribuição do servidor retida no contracheque. Assim, a inconsistência pelo não pagamento da folha salarial bruta dentro do mês vigente é apenas formal, mas que  são conscientes, resultar na desaprovação das
contas anuais do exercício. Proferiu que não podem deixar de pontuar o grande sacrifício que enfrentaram com a folha salarial dos profissionais do Magistério Municipal, na qual usaram todo o recurso recebido
através do FUNDEB de cerca de R$ 2.640.315.76 (dois milhões, seiscentos e quarenta mil, trezentos e quinze reais e setenta e seis centavos), para uma despesa da ordem de RS 4.121.079,17 (quatro milhões,
cento e vinte um mil, setenta e nove reais e dezessete centavos), resultando num déficit de RS 1.480.763,41 (um milhão, quatrocentos e oitenta mil, setecentos e sessenta e três reais e quarenta e um centavos) a
ser pago pelo Tesouro Municipal a quarenta e três profissionais. Este montante despendido pelo Tesouro Municipal para complementar o pagamento salarial de quarenta e três profissionais do Magistério, a título
de comparação, daria para pavimentar todo o restante do bairro Vital Galdino que está orçado em 1,5 milhões de reais; ou comprar dois caminhões basculantes e uma retroescavadeira novos; ou distribuir com
famílias carentes 600 (seiscentas) cestas básicas mensalmente ao custo individual de R$ 200,00 (duzentos reais), por doze meses; ou fornecer uma cesta de medicamentos no valor R$ 30.000,00 (trinta mil reais)
mensalmente, por três anos, a pessoas carentes de nosso município: ou pagar todas as cirurgias de cataratas que se encontram reprimidas, no quantitativo de oitenta e oito, mais vinte e sete ressonâncias
magnéticas e dezessete tomografias computadorizadas, que também se encontram reprimidas. Manifestou que por dever de justiça, é preciso esclarecer que este desequilíbrio tem origem em diversos fatores. O
principal deles é a perca de recursos entre o montante descontado do Município para o Fundo Nacional de Valorização do Magistério, que durante o exercício de 2022 foi de R$ 2.790.156,66 (dois milhões,
setecentos e noventa mil, cento e cinquenta e seis reais e sessenta e seis centavos) para um crédito de R$ 1.515.107,08 (um milhão, quinhentos e quinze mil, cento e sete reais e oito centavos), resultando um
prejuízo de R$ 1.275.049,58 (um milhão, duzentos e setenta e cinco mil, quarenta e nove reais e cinquenta e oito centavos), ou seja, uma perda de 45.70% (quarenta e cinco inteiros e setenta centésimos por
cento). Em seguida, argumenta: E onde está a raiz deste problema? O mesmo responde: está na sistemática do fundo para o qual todos os municípios contribuem com 20% (vinte por cento) de suas receitas e
recebem com base na per capita de alunos. Como aqui em São Fernando há uma concorrência com o Estado do Rio Grande do Norte e a iniciativa privada regional, o município perde muito. A solução seria o
engajamento pela mudança da legislação nacional que determinasse que cada município recebesse o montante contribuído. Destaca outro problema, o excessivo número de profissionais em Educação, são
quarenta e três, quando pelo número de alunos vinte e cinco atenderia as demandas laborais. Este vício brotou nos idos de 2002 a 2004 e vem se arrastando até os dias atuais. Enfatiza, outro problema raiz, que
fortaleceu com os anos, é a vultuosa gordura progressiva funcional e salarial, que vai de R$ 3.315,41 (três mil,  trezentos e quinze reais e quarenta e um centavos) para RS 8.216.06 (oito mil, duzentos e dezesseis
reais e seis centavos) em final de carreira, numa progressão da ordem 147,81% (cento e quarenta e sete inteiros e oitenta e um centésimos por cento). Fala que embora as dificuldades mencionadas, a gestão não
parou, expõe que na Educação fizeram investimentos como a aquisição de um ônibus escolar em parceria com o Ministério da Educação: adquiriram instrumentos musicais para a implementação da disciplina de
Iniciação Musical; contrataram o músico orientador: reformaram o prédio da antiga Creche para funcionamento das aulas de Iniciação Musical; garantiram a merenda escolar de qualidade e quantidade suficiente
à satisfação nutricional do aluno, inobstante a insignificância do valor repassado pelo Ministério da Educação de R$ 0,36 (trinta e seis centavos) por aluno pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar. O
Governo Federal mantém este programa como estratégia de diminuir a fome. Aborda que no corrente exercício o cenário financeiro indica uma situação de completa insegurança, pois temos definido pelo
Ministério da Educação o valor anual mínimo por aluno fundeb de R$ 5.208,46 (cinco mil, duzentos e oito reais e quarenta e seis centavos), o que resultarà de receita creditada para o município a importância de
R$ 2.708.399,20 (dois milhões, setecentos e oito mil, trezentos e noventa e nove reais e vinte centavos), para uma despesa prevista, considerando o aumento do Piso Salarial do Fundeb da ordem de 14,95%
(quatorze inteiros e noventa e cinco centésimos por cento), da importância de RS 4.737.180,50 (quatro milhões, setecentos e trinta e sete mil, cento e oitenta reais e cinquenta centavos), resultando um prejuízo da
ordem de R$ 2.028.781,30 (dois milhões, vinte e oito mil, setecentos e oitenta e um real e trinta centavos). Questiona-se: este cenário é viável? Como atender ao Magistério e as demais demandas com os recursos
que arrecadamos atualmente? É razoável esquecer todo o resto da sociedade e manter apenas a folha salarial do Magistério Municipal? O que fazer para equacionar este cenário de desequilíbrio? O mesmo traz
uma solução/resposta: É muito difícil, mas será possível se um conjunto de ações se moverem na mesma direção, tais como: aposentação de, pelo menos, quinze profissionais, valendo-se do Programa de
Aposentadoria Incentivada (PAI), instituído desde o último quartel do ano passado aqui em São Fernando, que evita prejuízos para quem aderir à aposentadoria; aumento das matriculas, inclusive com a
implantação do ensino na modalidade integral. Estas ações provocariam  simultaneamente: a diminuição da folha salarial e o aumento do repasse per capita por aluno, minorando a situação abismal destacada
alhures. Apresente outra estratégia que é tentar compreender junto à Secretaria de Estado da Educação e o Ministério da Educação a sistemática de distribuição dos recursos aos municípios oriundos do Fundeb,
para tentar diminuir a perca de mais de quarenta por cento que atualmente São Fernando enfrenta. Frisa que irá trabalhar nisso. Patenteia que mesmo com todas essas dificuldades, não abandonam a Educação e
estão neste início de ano restaurando os prédios das escolas municipais Pe. Francisco Rafael Fernandes, Walfredo Gurgel no Sítio Boa Vista e Luiz Conrado no Sítio Ramada, assim como reformulando os móveis
escolares (carteiras, cadeiras e quadros escolares), com recursos próprios, para oferecer aos profissionais e, principalmente, aos educandos melhores condições de acolhimento e aprendizado. Asseverou que na
Saúde, tem-se o SUS como o grande plano de saúde da pobreza no Brasil, porém em face de não atualização da tabela de custo dos procedimentos pelo Ministério da Saúde nas últimas duas décadas este plano
tem deixado muito a desejar, com demandas reprimidas em todas as Secretarias Municipais e Estaduais de Saúde. Para resolver o problema adotou-se há cerca de uma década o pagamento extra (plus) pelo
tomador do serviço, ou seja, Município ou Estado aos prestadores, mas ainda assim não tem resolvido à situação caótica de demandas reprimidas em face das pactuações através de Programação Pactuada
Integrada - PPI serem limitadas. Da continuidade dizendo que aqui em São Fernando temos como teto de AIH (internação) em Caicó, a importância de R$ 3.830,79 (três mil oitocentos e trinta reais e setenta e
nove centavos). O teto de ambulatório é de R$ 3.856.68 (três mil oitocentos e cinquenta e seis reais e sessenta e oito centavos). Para alta complexidade sob responsabilidade do Estado do Rio Grande do Norte
temos duas ressonâncias magnéticas, três tomografias, uma cintilografia, uma cintilografia do miocárdio e cinco densitometrias, muito aquém da necessidade real.  Apesar deste problema a prestação de saúde em
São Fernando é uma das melhores do Estado, como se vê adiante: Atenção Básica: 71,793 procedimentos foram realizados para uma população de 3.480 habitantes. Isso significa numa escala aritmética que cada
habitante foi assistido pela rede municipal de saúde na atenção básica - 20 vezes. Média Complexidade: 17.815 atendimentos, numa média de cinco vezes por habitante. Alta Complexidade a cargo do Estado: 346
procedimentos, dos quais 112 foram pagos com recursos próprios. Esclareceu que em todos esses procedimentos de média e alta complexidade o município injeta o plus, ou seja, o pagamento complementar aos
prestadores de serviços. Disse que há demandas reprimidas somente para cirurgias eletivas: são vinte cirurgias variadas e oitenta e oito de cataratas, considerando duas cirurgias por pessoa, todas inclusas no
sistema aguardando liberação pela Secretaria de Estado da Saúde. Outras demandas: Ressonâncias Magnéticas são 27 (vinte e sete) e Tomografias são 17 (dezessete). Inobstante relatou à grande oferta de
serviços prestados a toda população sãofernandense, ainda estão executando restauração em duas Unidades Básicas de Saúde: a Julião Lourenço, no Sitio Boa Vista, onde vão investir cerca de R$ 389.291,44
(trezentos e oitenta e nove mil, duzentos e noventa e um reais e quarenta e quatro centavos), dos quais R$ 89.299,14 (oitenta e nove mil, duzentos e noventa e nove reais e quatorze centavos) são de contrapartida
municipal e o restante encaminhado pelo senador Styvenson Valentim. Conta que na Assistência Social tem realizado um trabalho junto às pessoas em situação de vulnerabilidade social, com permanente
distribuição de cestas básicas alimentícias, além das tarefas de fortalecimento dos vínculos sociais junto às crianças e adolescentes e bem como as pessoas da terceira idade - idosos. Expressa que esse tipo de
trabalho poderia dar muita visibilidade politica, mas a orientação é exatamente ao contrário para não expor as fragilidades pessoais e familiares de outrem. Na politica, assim como na vida, tudo deve ter limite e
respeito, de modo que a necessidade de visibilidade politica de um governo não pode sobrestar a honra e a imagem pessoal de qualquer cidadão. Afinal, ninguém vive uma situação de vulnerabilidade social de
propósito: ela acontece como consequências exógenas completamente alheias à vontade do vulnerável. Cita outra ação que foi feita sem estardalhaço ao longo do exercício,  o fornecimento de materiais de
construção através do Programa Casa Renovada, para pessoas carentes fazerem pequenas reformas em suas residências. Na Agricultura, Meio Ambiente Abastecimento tem desenvolvido um trabalho intenso de
construção de barreiros e de recuperação de açudes pelo Programa Agua Produtiva; de preparação de terras para cultivo de espécies alimentícias, através da retirada da vegetação nativa e da aração da terra e
distribuição de sementes para o plantio por intermédio de o Programa Semear; pelo Programa Forragem Nutritiva promovendo a silagem de capim dos produtos que solicitaram tal beneficio, e assim garantindo
maior valor nutricional da forragem; pelo Programa Água Boa distribuímos água potável população rural que não dispõe de água encanada e tratada, assim como em várias situação fornecemos caixa d'água em
brasilit para os mais carentes, que não dispõem de cisternas. Em parceria com a Emater disponibilizam a contratação de profissional agrônomo para dar fluidez as ações de emissão de documentos fitossanitários
do rebanho e de credencial de produtores rurais. Ainda na área da Agricultura no decorrer do exercício de 2022, conseguiu um trator junto a Codevasf, compraram outro trator agora neste mês de fevereiro, que
deve estar chegando aqui no mais tardar até o dia 28 do corrente mês, além de implementos agrícolas, com recursos conveniados com o Governo Federal e contrapartida municipal. “Na ânsia do trabalho,
contratou com o SEBRAE uma parceria que permitirá a implementação do Programa Municipal Melhoramento de Genética, criado pela Lei Municipal n.” 29/2021, através de ações intituladas "Leite & Genética"
que aquele órgão desenvolve em todo o País e, sobretudo, nas regiões com maior dificuldade de acesso a tecnologia e a ciência. São Fernando receberá neste ano equipes multiprofissional para começar
efetivamente as ações juntos aos pecuaristas, especialmente os menores que necessitam da mão protetora do governo. E haveremos de transformar a realidade de criação e produção atrasadas em algo
alvissareiro em poucos anos. Aliás, com a Boa Nova da Barragem de Oiticicas que, segundo Sua Excelência a Governadora Fátima Bezerra, será concluída este ano, São Fernando necessariamente precisa avançar
no campo, transformando-se em referência produtiva no Estado do Rio Grande do Norte. No Esporte promoveram ações de restauração do parque esportivo, tais como: melhoria da iluminação, recuperação do
teto da quadra e revitalização geral no complexo esportivo: recuperação do gramado da Arena Society; pintura da sede da Secretaria de Esporte; aquisição de bebedouros para o complexo esportivo; pintura do
piso da quadra do complexo esportivo: confecção de rede de proteção da Arena Society; revitalização de cestas de basquete; recuperação de traves e portões do Estádio Municipal; recuperação da rede de
proteção da quadra e, revitalização do prédio do ginásio Paulo Emídio, com pintura interna e externa, inclusive do piso da quadra e das arquibancadas. Cita também que houve investimos muito na realização de
eventos, tais como: A Taça São Fernando de Futsal 2022, em parceria com a Liga de Desporto São Fernando - LDS e iniciativa privada; Realização do Campeonato Ruralzão 2022, com doação de terno completo
para as equipes campeão e vice- campeã, além de premiação. Realização da Semana da Pátria 2022 competições: Copa Voleibol, Copa Veterano Society, Copa Municipal de Futsal. Maratona 7 km. Tênis de Mesa,
Atletismo, competições entre escolas: Realização do Torneio do Dia dos Pais e entre outros.. Relata, que a Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos foi o órgão administrativo que realizou maior volume
de serviços, desenvolvendo dia e noite muitas ações de manutenção e investimentos. Sim, é demasiada intensa a demanda, haja vista que vai da manutenção de prédios e espaços vinculados às demais secretarias
à sua extensa obrigação, como manutenção do sistema viário que soma aproximadamente uns trezentos quilômetros, considerado o greide de rodagem e a desobstrução das laterais, através da retirada da
vegetação natural. Neste propósito, fizemos ao longo do ano a manutenção com plaina simples, por mais de uma vez, das principais vias. Assentamos vários mata- burros e recuperamos outros, tudo com recursos
próprios. Em parceria com a FUNASA, conseguiram instalar nove poços tubulares na zona rural, que haviam sido perfurados na gestão de 2013 a 2016. E ainda estão aguardando na mesma parceira, a perfuração
de mais cinco. E, em parceria com a Codevasť a aquisição de um caminhão compactador para recolhimento de lixo. No tocante aos serviços estão empenhados em executar vários investimentos. Em pavimentação
a paralelepípedo em trechos das ruas Dona Santa Rezadeira, Professora Maria Dantas, Osvaldo Bernardino, João Bernardino, Manoel Fernandes e Haidê Fernandes. No montante de R$ 210.019,64 (duzentos e dez
mil dezenove reais e sessenta e quatro centavos). Nas vias: José Macedo, Francisco Paulo de Araújo, Antônio Abdias e Francisco Pacifico, trecho II. No valor de RS 170.702.76 (cento e setenta mil setecentos e dois
reais e setenta e seis centavos). Nas ruas Delorino Alves (trecho 1) e Vicente Paulo dos. Santos, no montante de R$ 162.024,87 (cento e sessenta e dois mil, vinte e quatro reais e oitenta e sete centavos), Nas vias:
Luiz Sales (trecho II), Raimundo Pereira (trechos I e II), Nilton Alves (trecho 1) e Antônio Silvério da Costa (trecho II), na importância de RS 477.836.40 (quatrocentos e setenta e sete mil, oitocentos e trinta e seis
reais e quarenta centavos). Também têm a edificação de um prédio para a instalação do arquivo municipal no valor de R$ 280.962,46 (duzentos e oitenta mil, novecentos e sessenta e dois reais e quarenta e seis
centavos), e a reforma e ampliação das Unidades Básicas de Saúde Julião Lourenço no Sítio Boa Vista no valor de R$ 147.552,58 (cento e quarenta e sete mil, quinhentos e cinquenta e dois reais e cinquenta e oito
centavos) e Inácia Duarte na cidade, no valor de R$ 241.738,86 (duzentos e quarenta e um mil, setecentos e trinta e oito reais e oitenta e seis centavos), um investimento total de R$ 1.545.015,57 (hum milhão,
quinhentos e quarenta e cinco mil, quinze reais e cinquenta e sete centavos), com recursos conveniados e contrapartida municipal. No seguimento de galerias de água pluviais construímos um trecho com
aproximadamente 100,00m no  Bairro Vital Galdino e outra com aproximadamente uns 20,00m na Rua Osvaldo Bernardino, na região central da cidade. Isso totalmente com recursos próprios. Depõe que estão em
execução de reformas nas Escolas Municipais Francisco Rafael Fernandes, zona urbana, Monsenhores Walfredo Gurgel, Sitiam Boa Vista e Luiz Conrado, Sitio Ramada, consoante exposto nas ações da Secretaria
de Educação, todas com recursos próprios.  Fizeram ampliação e melhoramento da rede de iluminação pública através de extensão de rede e implantação de postes nas ruas Santa Rezadeira, Manoel Fernandes,
Haidê Fernandes. Luiz Dantas de Medeiros, Capitão José Inácio, Tenente Ananias, Campo de Futebol Society ou futebol 7(sete) no Sitio Ramada, todos com recursos próprios. Além disso, menciona que
diariamente executam serviços de manutenção do sistema de esgotamento sanitário, varrição e limpeza de vias e praças públicas, recolhimento de lixo domiciliar, recolhimento de entulhos, podação de árvores e
capinação de gramíneos na zona urbana. Nas áreas de Planejamento e Finanças, não foi diferente, muito trabalho foi realizado pelas respectivas Secretarias. Na primeira, o trabalho é planejar as ações de governo
num cenário de terra movediça, isto é, nos País Federativo sem a devida cooperação entre os entes federados, em que no âmbito da micropolítica as medidas são tomadas constantemente com consequências
diretas nos entes subjacentes sem nenhuma compensação. De modo que não se tem segurança alguma para planejar efetivamente, uma prova irrefutável é que os instrumentos de planejamento relacionados no
art. 165 da Constituição Federal - PPA, LDO e LOA, são ininterruptamente alteradas para acompanhar as mudanças impostas ou até mesmo não perder benefícios de ocasião como, por exemplo, obras através de
emendas de deputados e senadores. Nas Finanças, o trabalho é garantir o equilíbrio fiscal num cenário em que a arrecadação municipal é absolutamente insignificante por muitas razões: alta carga tributária
imposta de forma compulsória, sobretudo aos mais carentes; cultura de que não é interessante pagar impostos ao município: hipossuficiência de renda da maioria dos contribuintes dos tributos municipais, etc.
Este cenário torna a gestão financeira e tributária municipal uma verdadeira loucura, pois recai sobre ti a obrigação do equilíbrio fiscal, assim como a de honrar os compromissos de Governo e de Estado. O
prefeito fala do corrente exercício financeiro, na qual continuará com muitos investimentos em obras de pavimentação nas zonas urbana e rural, pois já tem licitado algo em torno de dois milhões e meio de reais; a
construção de um Centro de Convivência do Idoso da ordem de trezentos e quarenta mil reais; a construção de uma passagem molhada no leito do Rio Seridó da ordem aproximada aos cinco milhões de reais, que
foi adquirida por esta gestão junto a SUDENE e inserida no convênio da obra da barragem de Oiticicas; a realização de reformas habitacionais no total de dezoito unidades na zona rural, cujo projeto foi aprovado
pela FUNASA e estamos licitando no valor de R$ 313.829,17 (trezentos e treze mil. oitocentos e vinte e nove reais e dezessete centavos); a conclusão do sistema de esgotamento sanitário na zona urbana já tem o
projeto de aproximadamente quinhentos mil reais, com metade deste recurso empenhado pela Senadora Zenaide Maia, a quem estão solicitando a complementação na esperança de que seremos atendidos; a
reforma da Praça Pública José Josias com recursos compromissados com o Ex Senador e atual Presidente da Petrobrás - Jean Paul Prates; a construção de uma pocilga pública para destinação aos criadores de
suínos compromissada com a Governadora Fátima Bezerra: a retomada da construção da Unidade Didática de Beneficiamento de Carnes compromissada com a Governadora Fátima Bezerra; a reforma ampla da
escola  Pe.  Francisco  Rafael  Fernandes  com recursos  empenhados  pelo  ex-deputado  Rafael  Motta;  a  reforma do  estádio  Elias  Fernandes  com recursos  empenhados  pelo  deputado  João  Maia,  dentre
outras... Finaliza suas palavras expondo aos excelentíssimos vereadores, aos secretários municipais e bem como a todos que se encontraram presente nesta solenidade da democracia, que o Governo Municipal,
por seus representantes maiores - prefeito e vice-prefeito, não tem a pretensão de causar problemas a ninguém, embora saiba que muitas vezes é preciso fazer enfrentamentos pontuais em defesa do bem-estar do
coletivo, como o que está ocorrendo neste momento com a categoria dos profissionais do Magistério em torno de salários e de resultados na Educação. Vamos nos empenhar em encontrar uma solução que de
certo para todos. É nosso dever e bem como dos membros daquela respeitável categoria profissional em nosso Município. Logo em seguida, o Sr. Presidente deixa aberta a palavra aos oradores e autoriza o
Secretário a fazer a leitura da carta do Pe.Ronney, no qual não pôde estar presente por motivos maiores. O mesmo deseja muitas bênçãos aos vereadores e gestores do munícipios. Finaliza sua fala, pedindo
encarecidamente que os senhores gestores, continuem trabalhando com empenho para juntos para realizarem de forma magnânima e digna as festividades do município de São Fernando. Em ato contínuo, fez o
uso da palavra o Sr. Presidente Misael Bruno, inicia-se suas palavras, saudando à todos presentes, agradecendo por está a frente do poder legislativo municipal, como presidente. Profere trabalhar com
competência, dedicação, transparência como representante desta casa legislativa. Assevera que durante este mandato irá fazer com que a câmara municipal se torne cada vez mais ativa, implantando a câmara
itinerante, onde iremos realizarmos sessões em todos os bairros da cidade e na zona rural, debatendo assuntos e reivindicando melhorias para a população. Fazendo com que o povo da nossa cidade contribua com
o desenvolvimento, onde esta casa legislativa é a casa do povo. Buscará parcerias para desenvolver programas sociais e desenvolvimento profissional para população. Encerra suas palavras agradecendo a todos
os  presentes e convida-os para todas as sessões, a fim de que lotarmos esse auditório. Para juntos contribuirmos com o desenvolvimento e melhorias da nossa cidade. Ato contínuo fez o uso da Palavra o Vice-
Prefeito Isaac Alexandre, no qual saúda todos os presentes, como também os internautas. Expressou suas palavras tecendo agradecimentos ao Sr prefeito pela parceria, e pela busca incessante de recursos e
melhorias para a municipalidade. Destaca a importância de manter os serviços essenciais em sua plena funcionalidade com a inclusão de novas políticas públicas e novos investimentos a serem implantados nos
próximos meses. Por fim agradeceu as parcerias dos secretários municipais e a equipe da atual gestão que estão sempre imbuídos em servir bem ao cidadão e a cidadã São Fernandesse, enaltece a parceria dos
vereadores e dos amigos para juntos seguirem trabalhando para o desenvolvimento da cidade. Ato contínuo fez o uso da Palavra o Vereador Jubson Simões, no qual saúda todos os presentes, como também os
internautas. Reiterou o poder do executivo compromissado com as pautas levadas ao plenário discutindo os anseios, e na busca de soluções para os problemas do município. Solicitou ao Sr presidente uma reforma
do regimento interno da casa, como também da lei orgânica que é de extrema importância para o município. E destacou algo inovador na nova legislatura que serão as sessões itinerantes para está cada vez mais
próximo da população, para que os cidadãos saibam a real importância do papel do parlamentar. Ato contínuo fez o uso da Palavra o Vereador Rubinaldo Dantas, no qual saúda todos os presentes, como também
os internautas. O parlamentar sugeriu que houvesse mais diálogo, e os projetos enviados a casa serão lidos e aprofundados dos temas postos em discussão e requereu do então chefe do poder executivo, a estrada
às margens na esquerda do Rio Seridó, fazendo a canalização para que a água possa escoar e não atrapalhar a locomoção das pessoas que transitam naquela localidade, evitando transtornos. Dentro das
possibilidades, solicitou a construção de uma passagem molhada no Riacho de Manoel Bento, que dar acesso a zona rural onde necessita de uma obra de infraestrutura, destacou também que a estrada do
contorno necessita de reparos, onde seguiu expressando o seu incentivo e seu apoio às pequenas queijeiras para gerar emprego e renda. Por fim desejou bom êxito ao Gestor e ao Presidente da câmara
municipal. Ato contínuo fez o uso da palavra o Vereador Francisco das Chagas, no qual saúda todos os presentes, como também os internautas. Inicia-se recapitulando a problemática sobre o lixão, o mesmo cita
que é uma questão antiga e que em uma gestão passada, junto com os colegas vereadores Jubson Simões e Rubinaldo Dantas participaram de uma reportagem com a TV Record sobre isto. Expõe que é uma
situação bastante difícil de lidar e que mesmo assim nada foi feito. Diz que ninguém queria estar na mesma situação do Prefeito de Caicó, sabe que se esse problema dependesse do mesmo, já estaria resolvido. 
Destaca que ainda bem que a situação de São Fernando não é a mesma, de que nosso lixo segue controlado. Aparte a fala, a Vereadora Fernanda Lins, no qual faz a afirmação de que temos sim um aterro
controlado, e já faz a indagação ao nobre edil, "Como é que uma cidade como São Fernando que não tem estrutura, algumas máquinas surradas, e não há tratamento, ainda sim, dispõem de o aterro controlado? E
uma cidade como Caicó/RN que é rica em comparação ao nosso município, não têm condições de aterrar o lixo?" Afirma que é inaceitável e sim, é negligência do Poder Executivo. Agradece a palavra! Em seguida,
aparte a palavra o Vereador Jubson Simões, confirma que sim esteve presente nessa reportagem junto com o nobre edil Francisco das Chagas, expõe que já existia um termo assinado de ajustes e conduta, do
Ministério Público com a Prefeitura, e o mesmo percebendo que este termo não estava sendo executado, fez um requerimento ao Ministério Público, solicitando que ingressassem em uma ação de execução e
obrigação. Porém, até o momento não recebeu nenhum retorno. Finaliza, dizendo que Ministério Público está sim, omisso com relação à situação do lixão de Caicó. Agradece!! O Vereador Francisco das Chagas,
dar continuidade citando uma emenda do Coronel Azevedo, do mini parque infantil, questionando ao Sr. Prefeito o motivo pelo qual ainda não foi realizado, se seria falta de montante na emenda. Aparte o prefeito
Genilson Maia, informando que a emenda está destinada ao parque. Porém o valor de 35mil não compra o parque. Mas que solicitou a Secretaria de Educação que pesquisassem brinquedos compatíveis com o
valor. Retoma a palavra o parlamentar Francisco das Chagas, se indagando um projeto de número 23, no qual foi aprovado desde o ano de 2021, e que ainda não foi implementado.  Prossegue Dialogando em
questão da passagem molhada do Rio Seridó, em que sugere o prolongamento na Rua Tenente Ananias, onde há dificuldade, pois passa por terras de conterrâneos. Aparte o Gestor Municipal, certificando que já
foi dialogado com o proprietário dos terrenos, para que cedesse, o espaço a fim de q passasse esta passagem molhada. Porém, ainda não obteve retorno. Dando continuidade a fala o edil Chagas, se questiona
sobre um requerimento requerimento n° 49/2021 onde foi aprovado. Destaca que é de grande importância ser feito e indaga-se o porquê de ainda não realizado. Segue expondo sua opinião, de que na leitura do
prefeito achou que os professores foram desvalorizados/desmerecidos, passando uma perspectiva de não obterem aumento e ficarem na pior. Conclui, sua fala manifestando-se sobre todos os projetos que venham
até a casa legislativa em prol do povo, sejam desenvolvidos. Ato contínuo fez o uso da palavra o Vereador José Dinovan, no qual saúda todos os presentes, como também os internautas.  Principia alegando que
ficou eufórico após a leitura do prefeito, com inúmeras emendas para o município. Expressa, que são méritos do trabalho em conjunto. Discorre que estão recebendo uma obra de grande magnitude e devem
colocar o município em uma rota turística. Propõe que, São Fernando volte com as festividades carnavalescas, pois é algo que traz investimentos e renda pra cidade. No que lhe diz respeito do Magistério, relata
sobre uma discussão na época, no qual os professores achavam que os remanescentes eram deles, e a gestão tomou a decisão já citada na leitura do prefeito; Onde o mesmo acreditou que foi uma decisão errada,
pois se queixou na época. Fala que não irá discutir/lutar sobre isso, pois o gestor deve pensar no futuro, visto que qualquer decisão pode gerar consequências. Admite que votou à favor de um projeto na época,
que era sobre não haver correção  imediata. No qual, se arrepende, pois não pensou, porém agora repensa antes de qualquer decisão à ser tomada. Conclui, parabenizando a Deputada Terezinha Maia, onde
entrou com um requerimento sobre São Fernando ter um abatedouro público, torce que ela consiga destravar essa conquista pra São Fernando. Agradece! O Sr. Prefeito pede a fala, ressaltando novamente sobre
a questão dos professores que é sim fruto do passado, como o Vereador Dinovan citou. Porém, há um limite de gastos pessoais, no qual o mesmo já solicitou, onde não há margem para “dar” aumento aos
professores. Relata que tivesse dado os 33% como solicitado, não haveria nenhum cargo comissionado e  metade os outros teriam sido exonerados para realizar o pagamento da classe do Magistério. Finaliza
dizendo que essas são questões que devem ser pensadas coletivamente pela classe política e pela classe profissional, pois a lei do Estado é Munícipe. Ato contínuo fez o uso da palavra a Vereadora Fernanda Lins,
no qual saúda todos os presentes, como também os internautas. À princípio parabeniza a gestão, onde segue empenhada com o município, citando que foram contemplados com várias emendas de vários
deputados, ou senadores onde relatou que a classe política não apoiou, mas devido aos pedidos do Sr vice-prefeito eles estão olhando por nosso município. Falou á respeito sobre a área da educação, assunto esse
que foi bastante debatido, onde frisou que estava como vereadora trabalhando para todos os munícipes, explanou que estava com dever cumprido com a educação porque foi a única classe que no ano de 2022
teve aumento de 13º%, que a casa legislativa aprovou, onde nenhuma outra classe teve aumento, onde foi injusto com as outras classes, aprovaram e emendaram um projeto, projeto esse que constitui em não
haver percas absolutamente de nada principalmente para os professores onde é a maior parte dos profissionais que estão prestes a se aposentar são da área da educação. Aprovaram uma gratificação onde pra
receber teve muitos empecilhos, aprovaram também em salário base de funcionário de 100% o valor. Citou que trazem também projetos da saúde, onde o governo federal não dar direito e que a casa legislativa
aprovou, pois acham que todos têm direito. Seguiu relatando que todos os projetos que trazem para a casa legislativa são pensando no bem do funcionário. Finalizou suas palavras onde afirmou que estava
cumprindo o seu dever, no qual está pensando em todos e não apenas em uma classe. O
Sr. Presidente Misael Bruno declara encerrada a presente sessão e agradece á todos presentes.
Eu, Maria Clara da Silva Araújo, Chefe de Gabinete redigi e digitei a presente ata em folhas soltas, numeradas manualmente, seguindo uma sequência contínua a ser encerrada na centésima folha para
encadernação, as quais encontram-se assinadas no cabeçalho com a assinatura......................................................, da qual faço uso.
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